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Tenente Portela 
homenageará 

personalidades
Comenda será entregue em 

Sessão Solene na Câmara de 
Vereadores. Página 4

AMUCELEIRO 
apresenta demandas 

em evento em Ijuí
Interioriza FAMURS reuniu 

autoridades municipais de várias 
associações. Página 6

Corte analisou suposto caso de 
racismo registrado no jogo contra 

o Grêmio. Página 11

Encontro do Alfabetiza Tchê serviu 
para capacitar os educadores 

municipais. Página 11

Festividades aconteceram 
durante três dias proporcionando 
momentos de alegria. Página 10

Iniciativa contou com a 
participação de 25 empresas da 

região. Página 10

Sicredi Raízes conclui 
programa de educação 

empresarial

Vista Gaúcha: festa 
junina celebra a 

convivência

Derrubadas fortalece 
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são absolvidas em 

julgamento no TJD-RS

CONSULTA POPULARRegião Celeiro contabiliza estragos 
após dias de chuva intensa

As fortes chuvas e os temporais registrados nos últimos dias deixaram um cenário de estragos e transtornos em diferentes 
municípios da Região Celeiro. Residências e comércios foram destelhados, estradas ficaram bloqueadas ou alagadas, 
árvores caíram e comunidades enfrentaram interrupções no fornecimento de energia elétrica e internet. Página 7.

Votação da Consulta Popular 
termina domingo e definirá 
novos investimentos
Votação segue aberta até o próximo domingo (26/7). Podem participar 
pessoas com título cadastrado no RS e conta GOV. Página 8

Pacientes com fibromialgia se 
mobilizam por atendimento 
especializado
Estimativa das integrantes do grupo é de que mais de 100 pessoas 
convivam com a doença em Tenente Portela. Página 9
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***Percival Puggina (81) é arquiteto, escritor, titular do site Liberais e Conservadores 
(www.puggina.org), colunista de dezenas de jornais e sites no país.

Quando desligamos as telas, ligamo-nos às crianças

Lula apostou 
contra o Brasil
Ei, você! Sim, você mesmo. Você percebeu o que acon-

teceu no aumento, pelos Estados Unidos, das tarifas apli-
cadas sobre a importação de produtos brasileiros? Você 
percebeu o quanto foi falsificada a indignação da torcida 
lulopetista organizada nas redes sociais e na mídia mer-
cenária, cuidando sempre de responsabilizar a oposição 
pela conduta irresponsável do embusteiro de Garanhuns? 
Observou que, no fundo, regozijavam-se, considerando o 
dano ao Brasil como um empurrãozinho na campanha de 
Lula?

As dificuldades que estão recaindo sobre nossa econo-
mia não podem ser avaliadas em modo desconexo com o 
que aconteceu na eleição de 2022. Naquele período, a opo-
sição brasileira foi engasgada, esganada e enganada por 
indescritíveis restrições que a impediram de dizer o óbvio 
em qualquer pleito, para qualquer candidato: criticar seu 
adversário, apontando-lhe as más companhias e os males 
da vida pregressa. Tão logo eleito o atual presidente, seus 
parceiros retornaram aos banquetes do poder. Quem são? 
São militantes com contracheque, são empresários na inti-
midade do caixa, são políticos que abusam do poder sem 
qualquer aval popular.

Com Lula, o Brasil se integrou às organizações políticas 
do Foro de São Paulo, das quais, desde 1989, não proveio 
uma única democracia. De volta ao governo, Lula compro-
meteu o Brasil com o bloco dos inimigos do Ocidente e, 
agora, anda a braços dados com Irã, China, Hamas e seus 
comparsas. Coincidentemente, desde que o lulopetismo for-
mou consistente maioria no STF, embalsamada e silenciosa, 
a democracia deixou saudades no Brasil. As instituições se 
descredibilizam e autodestroem. Parece uma rosca sem fim.

Passados quatro anos, empilham-se os escândalos. To-
dos sabem quem é quem no power point da corrupção, da 
blindagem, das ameaças, do sigilo e da impunidade.  Por 
isso, comecei este artigo dizendo “Ei, você!”. Sim, você que 
trabalha de sol a sol, você que tem uma família para cuidar 
e deve protegê-la dos bandidos das ruas e dos gabinetes 
precisa saber que, no jogo político, o mal age, sempre, me-
diante corpo político próprio. E não deixa dúvidas sobre sua 
identidade.

Esse é um claro divisor de águas. Agora, pela primeira 
vez, tal divisor se apresenta nítido em qualquer tema sob 
debate. Portanto, é a hora da informação e do juízo que 
foram truculentamente negados ao eleitor em 2022.

O presidente brasileiro tem tamanha confiança na falta 
de juízo de uma grossa fatia do eleitorado que se perce-
be beneficiado pela posição do governo norte-americano. 
Apostou contra o Brasil. Este perdeu, ele ganhou. E você? 
Você observa o país indo à bancarrota e a consagração da 
tolice como vitamina de poderes que saíram de controle. A 
omissão dos bons cidadãos não está entre as possibilida-
des do momento.

Vivemos numa era em que a tecnologia está presente em praticamente to-
dos os momentos do cotidiano. As telas fazem parte do trabalho, da escola e 
do lazer. Esta realidade trouxe benefícios importantes, como o acesso rápido 

à informação e novas formas de comunicação. No entanto, trouxe também um desafio silencioso: a dimi-
nuição da qualidade da presença entre adultos e crianças. 

Falar de tempo de qualidade não é falar de quantidade de horas passadas em conjunto. É falar de dispo-
nibilidade emocional. Uma criança não mede o amor pelo tempo no relógio, mas pela forma como é vista, 
ouvida e acolhida.

Na prática, tempo de qualidade acontece nos momentos simples do dia a dia. Uma conversa durante o 
jantar, uma história antes de dormir, uma brincadeira rápida na sala ou um passeio sem pressa. Estes pe-
quenos gestos têm um impacto profundo no desenvolvimento emocional da criança, porque transmitem 
confiança, autoestima, segurança e pertencimento.

As crianças aprendem sobretudo através do exemplo. Quando observam adultos constantemente ligados 
ao celular, entendem que essa é a forma natural de estar no mundo. Quando, pelo contrário, veem adultos 
guardando o celular para ouvir, conversar ou brincar, aprendem que a presença humana tem valor.

A tecnologia não é o problema. Ela é uma ferramenta útil e, muitas vezes, necessária. O desafio está no 
equilíbrio. O risco surge quando o digital começa a ocupar o espaço do vínculo, da escuta e da convivência 
familiar.

Além disso, quando o digital ocupa todos os momentos livres, até os pequenos instantes de espera 
deixam de existir. O tédio faz parte do desenvolvimento infantil, porque abrem espaço para a criatividade, 
a imaginação e a autonomia emocional. Nesses momentos, a criança aprende a criar, a inventar e a lidar 
consigo mesma.

O que transforma a relação entre adultos e crianças são pequenas decisões conscientes: desligar as telas 
durante as refeições, estar disponível por alguns minutos sem distrações, ou simplesmente olhar e ouvir 
com atenção.

Ao longo da vida, as crianças não se lembrarão da quantidade de tempo passado em frente a um dis-
positivo, mas sim da qualidade dos momentos vividos com as pessoas que mais amam. Lembrarão-se das 
conversas, das brincadeiras, do afeto e da sensação de serem importantes para alguém.

Oferecer tempo de qualidade é, no fundo, um ato simples, mas profundamente transformador: é escolher 
estar presente.

*Daniella Starfiel é escritora, letrista, empreendedora criativa e autora.

A Copa do Mundo de 2026 termina deixando muito mais do que um campeão. O maior 
torneio do futebol mundial escreveu um capítulo marcante na história do esporte, reunindo 
partidas memoráveis, reviravoltas improváveis, atuações individuais brilhantes e demons-
trações de superação que certamente permanecerão vivas na memória dos torcedores por 
muitos anos. Em um cenário cada vez mais dominado pela força física, pela tecnologia 
e pela análise de desempenho, a competição mostrou que a essência do futebol continua 

sendo a capacidade de emocionar.
Desde a fase de grupos até a decisão, a copa proporcionou jogos de alto nível técnico e emocional. Seleções 

tradicionais confirmaram seu protagonismo, enquanto equipes consideradas menos cotadas desafiaram favoritos 
e provaram que, em um mundial, a camisa pesa, mas a determinação também faz diferença. 

A conquista da Espanha simboliza a vitória de um projeto sólido e consistente. Antes mesmo do início da 
competição, a equipe já aparecia entre as principais candidatas ao título. O favoritismo, porém, costuma aumentar 
a pressão, e poucos conseguem corresponder às expectativas. Os espanhóis fizeram exatamente isso. Mantiveram 
um futebol organizado, ofensivo e competitivo durante toda a campanha, confirmando em campo tudo aquilo que 
especialistas e torcedores projetavam antes da bola rolar.

Se a Espanha foi a seleção da regularidade, a Argentina personificou a garra. Sua caminhada até a decisão 
foi construída em partidas dramáticas, vitórias épicas e uma impressionante capacidade de superar adversidades. 
Em diversos momentos, quando parecia estar perto da eliminação, encontrou forças para reagir, sustentada pela 
tradição de uma camisa acostumada aos grandes palcos e pela entrega de um grupo que jamais desistiu.

Na final, entretanto, o roteiro foi diferente. Diante de uma Espanha dominante, a equipe argentina encontrou 
poucas oportunidades para impor seu estilo. Passou grande parte do confronto tentando neutralizar o adversário, 
concentrando esforços na marcação e na defesa. Lutou até o último minuto, mas viu a superioridade técnica e 
coletiva dos espanhóis prevalecer. 

Mais importante do que o resultado final, porém, é o legado deixado por esta Copa do Mundo. O torneio reve-
lou novos talentos, consolidou uma geração de grandes jogadores, aproximou culturas e reafirmou o futebol como 
uma linguagem capaz de unir milhões de pessoas ao redor do planeta. Cada estádio lotado, cada comemoração e 
cada lágrima de vitória ou derrota ajudaram a escrever uma história que ultrapassa estatísticas e títulos.

Quando o tempo passar, os números talvez sejam esquecidos por muitos. Permanecerão, entretanto, as ima-
gens das partidas inesquecíveis, da emoção compartilhada entre torcedores de diferentes nacionalidades e da 
certeza de que o futebol continua oferecendo algo que poucos espetáculos conseguem proporcionar: a capacidade 
de surpreender até quem acredita já ter visto de tudo.

A Copa do Mundo de 2026 termina com a Espanha no topo do futebol mundial. Mas seu maior triunfo talvez 
seja outro: lembrar ao planeta que o verdadeiro campeão é o próprio futebol.
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Tribuna  Popular
jalmoafornari@yahoo.com.br

nas redes sociais e nas esquinas
Envie o seu  “Dizem por aí” pelo e-mail redacao@provinciafm.com. Só não aceitamos ataques 
pessoais, difamações e desrecalques. Sua identidade será mantida em segredo, o que no entanto 
não o eximirá de responsabilidade.Não nos responsabilizamos por itens identificados.

Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

***Um caso que deixou muitos indignados 
foi o de uma paciente com câncer no Laje-
ado Leão. Sorte é que hoje, pelo menos, as 
imagens comprovam os fatos. 
***Senso de gerenciamento curioso é o de 
quem contrata um serviço na véspera de 
entrar em recesso. 
***Dizem por aí, que é covardia se esconder 
sob um perfil fake só para ofender os outros. 
***Se o cara faz isso, deve ser um covarde 
com vergonha da própria cara no espelho. 
***Dizem que, quando a verba não é da 
gente, ela sai mais fácil do bolso. 
***Dizem que ela, que trabalha no HSA, 
era a única que não sabia. Quando soube, 
perdoou o tropeço. 
***As amigas cobraram mais rigor e ela 
respondeu: disse pra ele que fazia o mes-
mo... kkk
*** Um amigo nosso gosta de criança. 
Adotou três da nova amada e ainda enco-
mendou mais um...

• Rio Uruguai: A elevação do nível do 
rio provocou a suspensão temporária das 
travessias por balsa. 
• Ligações afetadas: Foram interrompidas as 
travessias entre Porto Soberbo e El Soberbio, 

na Argentina, e entre Barra do 
Guarita e Itapiranga, em Santa 
Catarina. 
• Situação estadual: As condi-
ções registradas na Região Ce-
leiro também atingiram outras 
áreas do Rio Grande do Sul, 
principalmente o Vale do Taqua-
ri e a Região Metropolitana. 
• Alerta permanece: Mesmo 
com a diminuição das chu-

vas, o solo continua encharcado e novas 
precipitações podem elevar rapidamente os 
níveis dos rios. Informações nesta edição do 
Jornal Província.

***Dizem por aí, que nem todo mundo re-
cebe “chapéu” e fica se lamentando. Tem 
“aquelas” que vão à desforra...
***Quando essa gente for maioria, a coisa 
virará uma Sodoma.
***Dizem por aí, que caras desconhecidas come-
çam a habitar nosso cotidiano em busca de votos.
***Tem candidato à reeleição que aparece 
pedindo voto e deixa uma dúvida enorme na 
gente: onde este cara estava escondido até 
agora???
***Dizem por aí, que o cachê do palestrante 
contratado por R$ 110 mil, na verdade, fi-
caria entre R$ 20 mil e R$ 40 mil. E o resto 
vai aonde???
***Dizem que o trabalho de fiscalização de 
pelo menos um vereador está tendo resposta 
e repercussão nas redes sociais.
***Ele vem trazendo as dificuldades que 
algumas pessoas, em pleno século XXI, en-
frentam no interior.

Comenda Monsenhor 
Albino Ângelo Busato

Tenente Portela realizará, no dia 10 de 
agosto, a segunda edição da Comenda 
Monsenhor Albino Ângelo Busato. 
A cerimônia ocorrerá às 19 horas, na Câma-
ra Municipal de Vereadores. 
A entrega integrará a sessão solene come-
morativa aos 71 anos de emancipação do 
Município. 
A comenda é a principal honraria concedida 
pelo poder público municipal. 
Serão agraciados o ex-prefeito e empresário 
Israel Capelari; o médico Hermes Gehlen; 
e o jornalista e ex-vereador Jalmo Antônio 
Fornari. 
Também será homenageado, in memoriam, 
o ex-prefeito Romário Rosa Lopes. 
A distinção reconhece personalidades que 
contribuíram para o desenvolvimento de 
Tenente Portela.

Fibromialgia em
Tenente Portela

Mulheres com fibromialgia denunciam a 
insuficiência do atendimento especializado 
em Tenente Portela. 
Cerca de 40 pacientes estão mobilizadas, 
mas a doença pode atingir mais de 100 
pessoas no Município. 
O grupo cobra a contratação de um 
reumatologista e atendimento contínuo na 
rede pública. Também reivindica acompa-
nhamento permanente de fisioterapeuta e 
psicólogo. 
As pacientes convivem diariamente com 
dores intensas, fadiga e graves limitações 
físicas. Embora a Secretaria Municipal de 
Saúde preste auxílio, o suporte oferecido 
ainda é considerado insuficiente. 
A mobilização busca sensibilizar o Poder 
Público para uma doença crônica que não 
pode continuar invisível. 
Matéria completa nesta edição.

Guaranis
As chuvas intensas dos últimos dias causa-
ram problemas em uma Aldeia Guarani da 
Terra do Guarita. O serviço “Cais” esteve 
presente na aldeia onde existem muitas 
carências para a pequena comunidade que 
vive quase isolada.

Numa sexta-feira à tarde, enquanto partic-
ipava de sua tradicional mesa de carteado 
com os amigos — todos aposentados, mas 
ainda muito ocupados em fiscalizar a vida 
alheia —, o Peri foi surpreendido por um 
telefonema vindo de Santo Ângelo. 
Do outro lado da linha estava uma antiga 
affair, daquelas que deixam lembranças 
difíceis de apagar. Ela precisava de um con-
selho urgente e, pelo tom de voz, o assunto 
parecia exigir atendimento presencial. 
Bastou o Peri ouvir aquela voz para o 
coração acelerar e a memória viajar mais de 
quarenta anos. Lembrou-se dos encontros 

escondidos, dos bilhetes apaixonados e, 
principalmente, da beleza da moça, que em 
seu pensamento continuava exatamente 
como antigamente. 
Desligou o telefone, recolheu as cartas e 
anunciou: 
— Sigam o jogo sem mim, companheiros. 
Estou viajando e não tenho dia para voltar. 
Talvez demore três ou quatro dias. 
A turma se entreolhou. Ninguém acreditou 
na história do “conselho”, mas respeitou a 
urgência sentimental. 
Peri levou o velho Del Rey para uma re-
visão de guerra: encheu o tanque, conferiu 
óleo, água, pneus e mandou lavar até os ta-
petes. Depois passou numa loja e comprou 
um presente à altura da ocasião: um conjun-
to de lingerie vermelho-vivo, ousado, cheio 
de rendas e perigosas promessas. 
Em casa, tomou banho, aparou o bigode, 
vestiu a melhor camisa e exagerou tanto no 
perfume que o cachorro passou a espirrar. 
Em menos de uma hora após o telefonema, 
já estava na estrada, dirigindo como quem 
voltava aos vinte anos. 
No sábado pela manhã, porém, o Del Rey 
já estava novamente estacionado em frente 
ao bar. 
O Rui, ao vê-lo, perguntou: 
— Mas tu não tinhas ido viajar? 
— Fui e voltei ainda de madrugada. 
— E a mulher? 
Peri tentou mudar de assunto, pediu um 
café, acendeu um cigarro e, diante da in-
sistência dos amigos, confessou: 
— Era a mesma que, no passado, me 
deixou completamente maluco. O problema 
é que, na empolgação, esqueci de fazer as 
contas. Já se passaram mais de quarenta 
anos desde a última vez que nos vimos! 
— E ela mudou muito? — quis saber o 
Rui. 
Peri suspirou: 
— Mudou tudo! Na minha lembrança, ela 
ainda tinha quarenta anos. Na realidade, já 
deve estar chegando aos 85. Quando abriu a 
porta, pensei que fosse a mãe dela! 
— E o presente? 
— Deixei lá. Vai que serve para alguma 
neta...
Depois de outro gole de café, acrescentou: 
— Também deixei uns trocos para ajudar 
nas despesas. Não sou um homem ingrato.

• Chuva intensa: A Região Celeiro enfren-
tou fortes chuvas e condições climáticas 
adversas durante a última semana. 
• Tenente Portela: Entre terça-feira e quarta-fei-
ra, a precipitação acumulada chegou a aproxi-
madamente 180 milímetros. 
• Rios elevados: Rios, arroios e 
riachos transbordaram em vários 
pontos, causando alagamentos 
e interrupções temporárias em 
pontes e estradas do interior. 
• Travessias liberadas: Algumas 
passagens que haviam sido 
bloqueadas pela água já foram 
reabertas, mas ainda exigem 
atenção dos motoristas. 
• Destelhamentos: Palmitinho e Frederico 
Westphalen foram atingidos por ventos for-
tes. Em Palmitinho, cerca de 50 residências 
foram destelhadas. 

Saldo das condições climáticas
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A Administração Munici-
pal e a Câmara de Vere-
adores realizarão, no dia 

10 de agosto, a segunda edição da 
Comenda Monsenhor Albino Ânge-
lo Busato – principal honraria con-
cedida pelo Município. A distinção 
reconhece pessoas que, por meio de 
suas trajetórias, contribuíram para 
o desenvolvimento e para a história 
da comunidade portelense.

A entrega ocorrerá às 19h, na 
Câmara Municipal de Vereadores, 
durante a Sessão Solene alusiva aos 
71 anos de emancipação de Tenente 
Portela.

A solenidade prestará homena-
gem póstuma a Romário Rosa Lo-
pes, segundo prefeito da história do 
Município. A distinção será recebi-
da pelos familiares de Romário, em 
reconhecimento ao legado deixado 
por sua atuação na vida política e 
administrativa local.

O ex-prefeito e empresário Isra-
el Capelari também será agraciado 

Honraria reconhece 
trajetórias de contribuição

pela trajetória construída no serviço 
público e pela participação no de-
senvolvimento econômico e social 
de Tenente Portela. Aos 94 anos, 
permanece ativo nas atividades da 
empresa da família e ligado ao setor 
empresarial.

Na área da saúde, o médico 
Hermes Gehlen será reconhecido 
pelos serviços prestados à popula-
ção ao longo de mais de três déca-
das de trabalho no Hospital Santo 
Antônio. Durante sua carreira, 
acompanhou diferentes gerações 
de famílias portelenses, e realizou 
centenas de partos.

Completa a relação de home-
nageados o jornalista Jalmo Antô-
nio Fornari, diretor-proprietário de 
empresas de comunicação. Sua tra-
jetória está ligada à cobertura dos 
acontecimentos locais e regionais 
e à preservação da memória de Te-
nente Portela. A distinção também 
considera sua participação na vida 
pública – período em que exerceu 

mandatos como vereador.
Os quatro nomes foram defi-

nidos por uma comissão compos-
ta por representantes dos poderes 
Executivo e Legislativo e de enti-
dades locais. Ao levar a Comenda 
Monsenhor Albino Ângelo Busato, 
personalidade de destaque na traje-
tória portelense, a honraria simboli-
za o reconhecimento do Município 
àqueles que dedicaram parte de 
suas vidas à comunidade e deixa-
ram contribuições para diferentes 
áreas de seu desenvolvimento.

A HONRARIA FOI INSTITUÍDA 
POR LEI EM 2025
A Comenda de Honra ao Mérito 
Monsenhor Albino Ângelo Busato 
foi instituída pela Lei Municipal nº 
3.067, de 7 de julho de 2025, a 
partir de projeto encaminhado pelo 
Poder Executivo e aprovado pela 
Câmara de Vereadores.
A legislação estabelece que a 
honraria pode ser concedida a 
pessoas que tenham prestado 
relevantes serviços a Tenente 
Portela ou se destacado por feitos 
e atuação exemplar na vida pública 
ou particular. O reconhecimento 
independe de o homenageado 
residir no Município e somente 
pode ser recebido uma vez por 
cada pessoa.
Conforme a lei, a comenda é 
confeccionada em dourado, em 
formato circular, com o brasão 
de Tenente Portela e o nome do 
agraciado em baixo-relevo. A 
medalha tem como suporte uma 
fita de seda nas cores da bandeira 
municipal.
Cada homenageado também 
recebe um certificado oficial 
contendo o nome e o brasão 
do Município, a identificação 
do agraciado, a concessão da 
Comenda de Honra ao Mérito 
Monsenhor Albino Ângelo Busato, 
a data e a assinatura do prefeito.

TENENTE PORTELA

Montagem: Divulgação | ASCOM Tenente Portela

MÃOS QUE PLANTAM, 
MÃOS QUE GUIAM

O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homo-
logou a licitação modalidade Concorrência Eletrônica nº 08/2026. Ob-
jeto: Contratação de empresa, em regime de empreitada global para a 
construção de duas quadras de areia, localizadas nas ruas Santa Maria e 
Santa Rosa, do município de Derrubadas/RS, com área a ser construída 
de 640,00 m² (seiscentos e quarenta metros quadrados). Empresa(s) ven-
cedora(s):  FELIPE ANTONIO VARGAS - CNPJ 36.028.966/0001-84 
- Valor R$ 247.800,00; Data 21/07/2026.

O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido 
no Processo de Dispensa de Licitação/Eletrônica nº 010/2026, o Senhor 
Miro Mülbeier, Prefeito Municipal reconheceu ser dispensável a licita-
ção para Contratação de Pessoa Jurídica para Prestação de Serviço de 
Acolhimento Institucional. Destinado ao Sr. Osmar Moraes de Medei-
ros, pessoa adulta com transtorno psicológico, em ambiente protegido. 
Fundamento Legal: Artigo 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/21. 
Fornecedor(a): I. DALMOLIN E N. SCHUCH LTDA. CNPJ Nº 
66.135.974/0001-90. Valor Total: R$ 54.000,00 (cinquenta e quatro mil 
reais). Derrubadas/RS, 23 de Julho de 2026.

EXTRATO DO CONTRATO Nº 072/2026. Processo Licitatório nº 
46/2026. Pregão Eletrônico, sob nº 22/2026. Contratada: A. A. BOA-
VENTURA LTDA., inscrita no CNPJ nº 57.432.702/0001-6. Objeto: 
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços téc-
nicos especializados para realização do envio mensal das informações 
de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) ao eSocial. Valor: R$ 699,96 
(seiscentos e noventa e nove reais e noventa e seis centavos) por ano. Vi-
gência: 17/07/2026 à 17/07/2027. Assinatura do Contrato: 17/07/2026. 
Derrubadas/RS, 17 de julho de 2026.

EXTRATO DO CONTRATO Nº 073/2026. Processo Licitatório nº 
47/2026, Concorrência Eletrônica, sob nº 08/2026. Contratada: FELIPE 
ANTÔNIO VARGAS, inscrita no CNPJ nº 36.028.966/0001-84. Ob-
jeto: Contratação de empresa, em regime de empreitada global para a 
construção de duas quadras de areia, localizadas nas ruas Santa Maria 
e Santa Rosa, do município de Derrubadas/RS, com área a ser constru-
ída de 640,00 m² (seiscentos e quarenta metros quadrados). Valor: R$ 
247.800,00 (duzentos e quarenta e sete mil e oitocentos reais). Vigência: 
22/07/2026 à 17/01/2027. Assinatura do Contrato: 22/07/2026. Derruba-
das/RS, 22 de julho de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS/RS

Publicações Legais



5 ROTA DO YUCUMÃ, 24 de julho de 2026



6 ROTA DO YUCUMÃ, 24 de julho de 2026

A Associação dos 
Municípios da 
Região Celeiro 

(AMUCELEIRO) participou 
da primeira edição do Inte-
rioriza FAMURS – realizada 
na quinta-feira (16/7), em 
Ijuí. Durante o encontro, o 
presidente da entidade e pre-
feito de Bom Progresso, No-
rimar Schossler, entregou ao 
presidente da Federação das 
Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (FA-
MURS), Ique Vedovato, um 
ofício reunindo as principais 
demandas da Região Celeiro.

As reivindicações apre-
sentadas foram definidas con-
juntamente pelos prefeitos 
que integram a associação. A 
iniciativa buscou levar à Fe-
deração pautas consideradas 
prioritárias pelas administra-
ções municipais, fortalecendo 
a representação regional e a 
articulação em torno de solu-
ções para os desafios enfren-
tados pelas prefeituras.

Norimar Schossler tam-
bém participou da abertura 
oficial da programação, que 
marcou o início do projeto 
da FAMURS no interior do 
Estado. A presença da asso-
ciação no encontro reforçou 
a atuação conjunta dos muni-
cípios da Região Celeiro na 
defesa de interesses comuns 
e na busca por políticas pú-
blicas voltadas ao desenvol-
vimento regional.

Realizado no auditó-
rio da SUREG da Sicredi 
das Culturas, o evento reu-
niu prefeitos, vice-prefei-
tos, secretários, servidores 
e equipes técnicas de cinco 
regiões. Além da AMUCE-
LEIRO, estiveram represen-
tadas as associações de mu-
nicípios do Planalto Médio 
(AMUPLAM), do Alto Jacuí 
(AMAJA), da Fronteira No-
roeste (AMUFRON) e das 
Missões (AMM).

A presença das lideranças 
municipais evidenciou a pro-
posta de ampliar a integração 
entre diferentes regiões e 

O PROJETO
O Interioriza FAMURS integra as ações da gestão 2026/2027 

da federação e foi criado para ampliar a presença da 
entidade junto às administrações municipais. A proposta 

é percorrer diferentes regiões do Rio Grande do Sul, 
proporcionando capacitação, orientação técnica, troca 
de experiências e diálogo sobre os principais desafios 

enfrentados pelo poder público local.
Segundo o presidente da FAMURS, Ique Vedovato, 

a iniciativa busca estabelecer maior proximidade 
entre a federação e os gestores, permitindo que as 
administrações municipais conheçam os serviços e 

o suporte disponibilizados pela entidade. Ao mesmo 
tempo, o programa pretende ampliar os canais para que 

reivindicações e necessidades identificadas no interior sejam 
encaminhadas e debatidas em âmbito estadual.

A intenção é consolidar o Interioriza FAMURS como 
um espaço permanente de aproximação, qualificação e 

articulação regional, facilitando o acesso de prefeitos, 
secretários e servidores às equipes técnicas da federação.
Depois da abertura em Ijuí, a próxima edição está prevista 

para 13 de agosto, em Erval Seco. O encontro será realizado 
na Câmara de Vereadores e deverá reunir gestores ligados 

às associações de municípios da Zona da Produção 
(AMZOP), da Região Celeiro (AMUCELEIRO) e da Nova 

Região (AMNG).

Região Celeiro apresenta demandas 
durante o Interioriza FAMURS

aproximar as administrações 
locais da estrutura técnica da 
federação.

Ao longo do dia, a pro-

gramação concentrou-se em 
assuntos diretamente relacio-
nados à rotina das prefeitu-
ras. Entre os temas estiveram 
saúde, assistência social, di-
reitos das mulheres, refor-
ma tributária, comunicação 
institucional, regularização 
fundiária e turismo. Os par-
ticipantes receberam orien-
tações técnicas e puderam 
compartilhar experiências 
sobre situações enfrentadas 
pelos municípios.

Na área da saúde, foram 
discutidos os gastos munici-
pais, o transporte sanitário e 
a judicialização. A progra-
mação também contemplou 

o Serviço de Acolhimento 
em Família Acolhedora, o 
Programa Estadual de Prote-
ção e Promoção dos Direitos 

das Mulheres e o novo mo-
delo de cofinanciamento es-
tadual.

Outros painéis trataram 
dos impactos da reforma 
tributária sobre as adminis-
trações municipais, comu-
nicação institucional e pu-
blicidade nas redes sociais, 
além das condutas vedadas 
aos agentes públicos durante 
o período eleitoral. A regula-
rização fundiária, por meio 
da Caravana da REURB e do 
Projeto Terra, e estratégias 
para utilizar o turismo como 
instrumento de desenvolvi-
mento regional também inte-
graram os debates.

Primeira edição do Interioriza FAMURS ocorreu em Ijuí
Foto: Guilherme Pedrotti | ASCOM FAMURS
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

AMIGOSAs fortes chuvas e os 
temporais registrados 
nos últimos dias deixa-

ram um cenário de estragos e trans-
tornos em diferentes municípios 

da Região Celeiro. Residências e 
comércios foram destelhados, es-
tradas ficaram bloqueadas ou ala-
gadas, árvores caíram e comuni-
dades enfrentaram interrupções no 
fornecimento de energia elétrica e 
internet.  Com o grande volume de 
precipitação, rios também subiram 
rapidamente, aumentando a preocu-
pação principalmente nas localida-
des ribeirinhas.

Segundo balanço divulgado 
pela Defesa Civil Estadual na quar-
ta-feira (22/7), 24 municípios do 
Noroeste do RS haviam comunica-
do ocorrências relacionadas às chu-
vas, enxurradas e ventos. Apesar 
da extensão dos danos, não havia 
confirmação de mortos, feridos ou 
desaparecidos.

Barra do Guarita
A situação se agravou durante a 

madrugada de quinta-feira (23/7), 
onde a elevação dos rios Uruguai e 
Guarita obrigou a retirada preventi-
va de famílias que vivem em áreas 
consideradas de risco. Equipes da 
Administração Municipal se mo-
bilizaram desde as 3h para acom-
panhar a cheia e prestar assistência 
aos moradores.

As pessoas que precisaram dei-
xar suas casas foram encaminhadas 
ao Centro Comunitário – disponibi-
lizado como ponto de acolhimento 
enquanto os níveis dos rios perma-
necem elevados. A Defesa Civil 
Municipal mantém o monitoramen-
to das águas e acompanha os locais 
mais vulneráveis.

A cheia também afetou a ligação 
com Santa Catarina. A travessia da 
balsa sobre o Rio Uruguai, entre Bar-
ra do Guarita e Itapiranga, permane-

Região Celeiro enfrenta e contabiliza 
estragos após dias de chuva intensa

ceu suspensa na quinta-feira. Quando 
a operação foi encerrada, às 19h de 
quarta-feira, o Rio Uruguai estava 7,5 
metros acima do nível normal. Du-
rante a madrugada, a elevação conti-

nuou e chegou a 10,5 metros acima 
da normalidade, impossibilitando a 
retomada do serviço.

Tenente Portela
O vendaval provocou destelha-

mentos e quedas de árvores, além 
de alagamentos. Uma residência, 
uma oficina mecânica e uma reven-
da de veículos tiveram suas cober-
turas atingidas. As equipes locais 
também precisaram atuar na RSC-
472, onde houve deslizamento de 

pedras sobre a pista em consequên-
cia do grande volume de chuva.

Bombeiros Voluntários, Defesa 
Civil e servidores municipais tra-
balharam no atendimento das ocor-
rências e na liberação dos pontos 
afetados. Lonas foram distribuídas 
às pessoas que tiveram imóveis da-
nificados.

Três Passos
No interior, os estragos foram 

provocados por um tornado que 
atingiu comunidades rurais. O fe-
nômeno causou danos em casas 

e galpões, derrubou árvores, blo-
queou estradas e comprometeu os 
serviços de energia elétrica e inter-
net. Uma família formada por qua-
tro pessoas ficou desalojada.

Outro problema ocorreu na pon-
te sobre o Rio Turvo, na ligação en-
tre Três Passos e Miraguaí. A estru-
tura precisou ser interditada devido 
ao acúmulo de galhos e troncos car-
regados pela força da correnteza, 
impedindo a passagem de veículos.

Redentora
O Município esteve entre os 

mais atingidos pelo elevado volu-
me de precipitação. O acumulado 
chegou a aproximadamente 220 
milímetros, causando problemas 
em residências, na rede de energia 
elétrica e em cerca de 20 estradas.

No interior, um raio atingiu uma 
residência durante o temporal. Ape-
sar do susto e dos danos registrados, 
ninguém ficou ferido. As condições 
das vias também passaram a exigir 
atenção das equipes municipais em 
razão dos efeitos da enxurrada.

Vista Gaúcha
As chuvas torrenciais registra-

das na tarde de terça-feira (21/7) 
provocaram alagamentos em di-
ferentes pontos do interior. Em 

alguns locais, a água interrompeu 
temporariamente o trânsito e dei-
xou propriedades isoladas.

Apesar da intensidade da preci-
pitação, não houve necessidade de 
retirar famílias de suas casas nem 
foram constatados prejuízos ex-
pressivos em propriedades rurais. 
As estradas apresentaram danos 
pontuais e, conforme a Administra-
ção Municipal, o trabalho de con-
servação das vias, sarjetas e siste-
mas de drenagem contribuiu para o 
rápido escoamento da água e para 
reduzir os impactos das enxurradas.

No interior de Três Passos, os estragos foram provocados por um tornado
Foto: Divulgação | ASCOM Três Passos

Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita

Elevação dos rios obrigou a retirada preventiva de famílias em Barra do Guarita

Dia 20 de julho comemora-se o dia do amigo. Quem inven-
tou que deveria existir o dia do amigo foi um argentino chamado 
Enrique Febbraro. Acontece que nesse mesmo dia, em 1969, o 
homem pisou na Lua (dizem os cientistas), evento que foi eufori-
camente comemorado no mundo todo. Assim, esse argentino co-
meçou a imaginar que poderíamos de repente encontrar amigos 
em outros planetas. Amigos de verdade, talvez até mais fiéis do 
que os daqui da Terra. Propôs então a criação do dia do amigo 
nessa data.

Todos nós temos amigos. Poucos, é verdade. Estou falando 
daqueles amigos com quem dividimos parte da nossa intimidade 
e às vezes até alguns segredos. Eu e minha esposa temos dois 
amigos desses. Estou falando de um casal de pastores evangéli-
cos que reside na cidade de Ibiraiaras, a 200 km da nossa casa. 
Quando minha mãe faleceu, minha esposa passou a viver uma 
situação de inconsolável tristeza, pois as duas mantinham uma 
relação afetuosa muito intensa. Pensei: vamos chorar juntos essa 
imensa dor por algum tempo, mas logo isso vai se transformar 
em saudade, vamos superar tudo isso. Mas para a minha esposa 
a tristeza só aumentava. Preocupado e sem saber lidar com o 
problema, contei isso por telefone para o amigo Nilson Doneda. E 
ouvi dele: “Eu e a Mari estamos indo para a casa de vocês agora, 
para ficar quantos dias vocês precisarem”. E foi a presença do 
Nilson e da Marivone que nos confortou. Jamais esqueceremos. 
Esse casal de amigos conseguiu mesmo transformar nossa tris-
teza em saudade.

Uma amizade é algo de altíssimo valor. É um tesouro que de-
vemos guardar com extremo cuidado. Lembremos a poesia de 
Milton Nascimento e Fernando Brant: “Amigo é coisa pra se guar-
dar/Debaixo de sete chaves/Dentro do coração/Assim falava a 
canção que na América ouvi/Mas quem cantava chorou/Ao ver o 
seu amigo partir/Mas quem ficou, no pensamento voou/Com seu 
canto que o outro lembrou/E quem voou, no pensamento ficou/
Com a lembrança que o outro cantou/Amigo é coisa pra se guar-
dar/No lado esquerdo do peito/Mesmo que o tempo e a distância 
digam: Não/Mesmo esquecendo a canção/O que importa é ou-
vir/A voz que vem do coração/Pois seja o que vier/Venha o que 
vier/Qualquer dia, amigo, eu volto a te encontrar/Qualquer dia, 
amigo, a gente vai se encontrar”. 

Quem cultiva uma amizade verdadeira sabe muito bem do que 
estou falando. Um amigo verdadeiro pode contribuir decisivamen-
te para o fim da nossa solidão, para a recuperação mais rápida 
da saúde quando estamos enfermos, pode ajudar-nos a sair da 
depressão ou ainda evitar que tomemos decisões erradas como 
um negócio mal feito, uma atitude de vingança contra alguém etc.

Já fiz sacrifício para ajudar um amigo. Gastei do meu dinheiro, 
enfrentei os perigos do trânsito, passei sono, frio, tomei chuva 
etc. E alguns dos meus amigos fizeram até mais do que isso por 
mim. Tenho ouvido histórias de pessoas que arriscaram a vida 
por um amigo.

Claro que uma pessoa não chega ao ponto de entregar a sua 
vida por um amigo de forma consciente e voluntária. Pode até 
arriscar a vida para salvá-lo de um acidente, pode até morrer ao 
tentar livrá-lo de um assaltante; todavia, se soubesse com certe-
za, antes de tentar defendê-lo, que iria morrer, não o faria.

Mas há um amigo que representa uma exceção em relação 
a todos os outros, pois saiu em nossa defesa mesmo sabendo 
previamente que iria morrer, e pregado numa cruz. Só Jesus foi 
capaz de fazer isso por nós (Mt 15.13). Ele é nosso amigo espe-
cial. E não precisamos buscar encontrá-lo na internet, nas igrejas, 
em lugares especiais, em outros planetas ou na Lua; Ele está do 
nosso lado a todo instante. Basta apenas abrirmos nosso coração 
e desejarmos com sinceridade ser seu amigo. Deus abençoe os 
amigos!
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MUNICÍPIO VOTOS 
(SITE)

VOTOS 
(WHATS) TOTAL ELEITORADO %

ELEITORES

BARRA DO GUARITA 95 2 97 2599 3,73
BOM PROGRESSO 93 0 93 2595 3,58
BRAGA 113 0 113 2871 3,94
CAMPO NOVO 330 4 334 3980 8,39
CHIAPETTA 81 1 82 3652 2,25
CORONEL BICACO 125 0 125 5833 2,14
CRISSIUMAL 232 4 236 10502 2,25
DERRUBADAS 175 16 191 2633 7,25
ESPERANÇA DO SUL 98 4 102 3319 3,07
HUMAITÁ 127 3 130 4026 3,23
INHACORÁ 22 1 23 2078 1,11
MIRAGUAÍ 93 0 93 4482 2,07
REDENTORA 189 7 196 6781 2,89
SANTO AUGUSTO 225 3 228 11348 2,01
SEDE NOVA 104 1 105 2515 4,17
SÃO MARTINHO 211 6 217 4818 4,50
SÃO VALÉRIO DO SUL 85 0 85 2351 3,62
TENENTE PORTELA 261 3 264 10721 2,46
TIRADENTES DO SUL 45 0 45 4724 0,95
TRÊS PASSOS 246 7 253 18501 1,37
VISTA GAÚCHA 351 23 374 2659 14,07
TOTAIS 3301 85 3386 112988

A votação da Con-
sulta Popular 
2026/2027 segue 

aberta até o próximo do-
mingo (26/7), oferecendo à 
população a oportunidade 
de escolher quais projetos 
receberão novos investimen-
tos do Governo do Estado 
na Região Celeiro. Podem 
participar pessoas com título 
cadastrado no Rio Grande do 
Sul e conta GOV.

O voto pode ser registra-
do pelo portal da Consulta 
Popular ou pelo WhatsApp 
(51) 3210-3939. Pelo apli-
cativo de mensagens, basta 
iniciar o atendimento en-
viando a frase “quero votar 
na Consulta Popular”. Cada 
participante poderá escolher 
apenas uma das quatro pro-
postas que integram a cédula 
regional.

Conforme a parcial divul-
gada na quarta-feira (22/7), a 
Consulta Popular contabili-
zava 3.386 votos nos municí-
pios que integram o Corede 
Celeiro. O número represen-
ta 2,99% dos 112.988 eleito-
res da região. A mobilização 
ainda está distante do resul-
tado alcançado na edição 
passada, quando foram regis-
trados 12.209 votos.

Além de representar um 
instrumento de participação 
direta da sociedade, a Con-
sulta Popular é uma oportu-
nidade para a Região Celeiro 
definir onde serão aplicados 
novos recursos estaduais. 
Nesta edição, as alternativas 
submetidas à votação abran-
gem as áreas de Justiça e 

Votação da Consulta Popular 
termina domingo e definirá novos 

investimentos para a Região Celeiro
Direitos Humanos, Defesa 
Civil, Turismo e Agricultura 
– contemplando demandas 

consideradas estratégicas 
para o desenvolvimento re-
gional.

As duas propostas mais 
votadas serão contempla-
das. A primeira colocada 

receberá R$ 1.234.285,72, 
equivalente a 60% dos re-
cursos disponibilizados para 

a região, enquanto a segunda 
terá R$ 822.857,14, corres-
pondentes aos 40% restantes. 
Juntas, as iniciativas repre-
sentarão investimento de R$ 
2.057.142,86.

CRITÉRIOS PARA OS MUNICÍPIOS
O Corede Celeiro também estabeleceu regras para definir 
a participação dos municípios na distribuição dos recursos. 
Para estar habilitado a receber investimentos, cada 
Município deverá alcançar na votação o equivalente a pelo 
menos 1% do seu contingente de eleitores.
Nos projetos de caráter municipal que forem eleitos, o 
montante será dividido igualmente entre os municípios 
que atingirem o índice mínimo estabelecido. Caso alguma 
prefeitura habilitada não apresente projeto à respectiva 
secretaria estadual, o valor inicialmente destinado a ela será 
redistribuído entre os três municípios que obtiverem a maior 
votação proporcional.

PARTICIPAÇÃO POPULAR
Instituída em 1998, a Consulta Popular é um instrumento 
que permite à sociedade participar diretamente da definição 
das prioridades regionais que serão contempladas com parte 
dos recursos previstos no orçamento do Estado.
O processo é coordenado pela Secretaria Estadual de 
Planejamento, Governança e Gestão, em parceria com os 
Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes). A 
iniciativa envolve diferentes etapas, desde a apresentação 
de propostas pela população e a realização de assembleias 
regionais até a votação popular e a posterior execução dos 
projetos selecionados.

Foto: Divulgação | SECOM-RS
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

TRADIÇÃO: O LEGADO DA 
CIÊNCIA CAMPEIRAUm grupo formado por 

cerca de 40 mulheres 
com diagnóstico de fi-

bromialgia está mobilizado para bus-
car melhorias na assistência oferecida 
pela rede pública de saúde. A estima-
tiva das integrantes é de que mais de 
100 pessoas convivam com a doença 
no Município e enfrentam dificulda-
des para ter acesso a acompanhamen-
to especializado e contínuo.

As pacientes relatam uma ro-
tina marcada por dores intensas, 
fadiga e limitações que interferem 
diretamente nas atividades diárias e 
na qualidade de vida. Diante desse 
quadro, uma das principais preo-
cupações é a falta de atendimento 

A união que planta, transporta
e transforma vidas.

 

Parabéns pelo seu dia!

Cada jornada no campo e nas estradas fortalece famílias,
movimenta a comunidade e gera prosperidade.
O Sicoob admira a dedicação de quem transforma trabalho
em desenvolvimento e reafirma seu compromisso
de seguir sempre ao lado do Colono e Motorista.

Pacientes com fibromialgia se mobilizam por 
atendimento especializado em Tenente Portela

especializado em reumatologia en-
quanto os usuários aguardam en-
caminhamento, por meio do GER-

CON, aos serviços de referência.
Entre as reivindicações está 

a contratação de um médico reu-
matologista ou profissional com 
pós-graduação na área para prestar 
assistência aos pacientes durante 

esse período. O grupo também de-
fende a ampliação da equipe mul-
tiprofissional, especialmente com 
acompanhamento permanente de 
fisioterapeuta e psicólogo, serviços 
considerados importantes para o 
manejo da síndrome e para a me-
lhoria das condições de vida.

A demanda vem sendo apresen-
tada a diferentes órgãos públicos. 
Em entrevista à Rádio Província, 
uma das integrantes do grupo, Cir-
lei de Abreu Lima, explicou que 
as pacientes têm buscado suporte 
junto à Administração Municipal, à 
Câmara de Vereadores e à Defenso-
ria Pública para encontrar alterna-
tivas que fortaleçam a assistência 
disponibilizada no Município.

Segundo ela, a Secretaria Munici-
pal de Saúde tem auxiliado as pacien-
tes dentro das possibilidades existen-
tes, porém os serviços atualmente 
disponíveis ainda não atendem inte-
gralmente às necessidades de quem 
convive com a fibromialgia.

A mobilização recebe apoio 
dos vereadores, além da professora 
Fátima Rosa Lopes. Diagnosticada 
com fibromialgia, a educadora tam-
bém participa da organização do 
grupo e das tratativas em busca de 
avanços no atendimento.

Como parte das articulações, a 
vereadora Michele Vargas e a pro-
fessora Fátima Rosa Lopes apresen-
taram a demanda à secretária mu-
nicipal de Saúde, Giovana Maciel. 
Durante as tratativas, foi solicitado 
o encaminhamento de um projeto de 
lei ao Poder Legislativo que possi-
bilite a contratação de profissional 
especializado em reumatologia.

As reuniões e contatos com 
representantes dos poderes Execu-
tivo e Legislativo e demais órgãos 
buscam construir alternativas para 
assegurar acompanhamento mais 
contínuo e humanizado. A expecta-
tiva do grupo é ampliar o acesso aos 
diferentes tratamentos necessários 
e oferecer melhores condições de 
vida às pessoas diagnosticadas com 
fibromialgia em Tenente Portela.

A construção da identidade gaúcha pode ser avaliada sob diversos 
aspectos. A influência é uma palavra muito ampla, é verdade. Talvez não 
expresse o sentimento desse povo tão único, tão identificado com suas 
raízes.

Nos tempos em que vivemos, cada vez mais se torna importante pre-
servar, valorizar e difundir a nossa tradição. No entanto, pouco se fala 
sobre como essa tradição foi construída. Desde o Alasca à Patagônia, 
uma infinidade de etnias de povos originários povoa ou povoam, no pas-
sado mesmo, pois muitas delas estão extintas, esse enorme continente. 
Portugueses e Espanhóis, os colonizadores da América do Sul também 
desembarcaram em outras praias mundo afora. Então, por que, afinal 
temos esse gaúcho?

A resposta é muito singela, mas esconde um caudal de cultura que 
precisamos melhor entender: influência, geografia e exploração econô-
mica.

Como influências, sabemos que as caravelas aqui aportadas, nave-
garam o oceano Atlântico trazendo muito mais que descobridores. Elas 
traziam o Ocidente, a civilização grega, a romana, o renascimento...A 
pampa, sua vastidão vegetal, seus ventos e a ermo, sua horizontalidade 
variando para coxilhas, soube moldar o caráter dos homens e mulheres 
desta terra. E, a sua vez, a exploração econômica.

Sabemos que os primeiros descobridores se jogaram de corpo e alma 
aos sonhos metálicos do El-Dorado. Os aventureiros europeus busca-
vam, ao sul, confirmara as muitas lendas sobre um Rei Branco vivendo 
em uma serra de Plata, depois revelada sob el cerro rico de Potosí. Nos-
sa costa, de extenso e estéreis areais, ventos inclementes e com falta de 
portos naturais, despertava pouco interesse nos navegadores.

Essa falta de recursos minerais, no entanto, seria compensada numa 
fase posterior com o gado, a riqueza maior. Como bem sentenciou Se-
verino Sá Brito: “o nosso ouro sempre foi o couro”. Se a Pampa soube 
moldar o caráter, o cavalo e o gado, forjaram o âmago dos nossos ante-
passados. O trato continuado com esses animais, especialmente com o 
cavalo e na exploração dos gados, chimarrões nas vacarias sedimenta-
ram o que tornaria tradição.

“Os homens criados nessas lides rudes e grosseiras eram moços na 
destreza, maduros no vigor e guapos na ação. Os cavalos desde potrilhos 
exercitavam suas forças nas correrias e depois de domados entravam 
em trabalhos reiterados e longos, saíam robustos e valentes, capazes de 
serviços de sol a sol. Tal foi o período áureo da boa cavalhada, em que 
com prazer se lidava e era um gosto vê-los trabalhar. […] A rusticidade 
dos touros se equiparava à robustez dos cavalos. Para laçar e derrubar 
esses animais pesados, em pleno vigor da força, só com laço grosso de 
inhapa forte, cincha bem resistente com látegos reforçados. […] Como 
se vê não era só no guerrilhar frequente que o nosso camponês se colo-
cava em contínuo contato com o perigo ou a morte. Era também nesses 
trabalhos arriscados em que se exercitavam a sua intrepidez, coragem, 
perícia, decisão pronta, espírito de união”. (Severino Sá Brito, Trabalhos 
e Costumes dos Gaúchos).

O período da Idade do Couro, como entrou para a história, durou cer-
ca de um século. Um longo tempo em que as rudes lides das vacarias as-
sentaram conhecimentos, vivências e habilidades. Essa ciência campeira 
com um acumulo cultural, passou para as sesmarias, depois estâncias e 
depois... depois virou tradição.

Fonte: Henrique Fagundes da Costa.

Até a Próxima.

Foto: Divulgação



10 ROTA DO YUCUMÃ, 24 de julho de 2026

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social e o 
Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS) realiza-
ram as tradicionais comemorações 
juninas com os participantes dos 
grupos do Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV) e do Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral à Família 
(PAIF).

As festividades aconteceram 
durante três dias proporcionando 
momentos de alegria, integração 
e fortalecimento dos vínculos en-
tre os usuários dos serviços. Com 
decoração típica, danças, comidas 
tradicionais e muita animação, os 
arraiás celebraram a cultura popu-
lar e reforçaram o espírito de convi-

Vista Gaúcha: festa junina fortalece 
vínculos e celebra a convivência

vência comunitária.
O SCFV e o PAIF são serviços 

ofertados pela política de assis-
tência social que têm como obje-
tivo fortalecer os laços familiares 
e comunitários, promover a so-
cialização e prevenir situações de 
vulnerabilidade e risco social. As 
atividades são desenvolvidas em 
grupos, respeitando as diferentes 
faixas etárias e complementando o 
trabalho realizado com as famílias.

A Administração Municipal des-
taca que o CRAS permanece como 
um espaço de acolhimento, escuta, 
orientação e apoio às famílias, man-
tendo suas portas abertas para aten-
der a comunidade e promover ações 
que contribuam para a melhoria da 
qualidade de vida da população.

Festividades aconteceram durante três dias

Sicredi Raízes e SEBRAE 
concluem Programa de 
Educação Empresarial

A Sicredi Raízes RS/SC/
MG, em parceria com 
o SEBRAE, concluiu 

no dia 16 de julho o Programa de 
Educação Empresarial na região de 
Três Passos. A iniciativa teve como 
objetivo capacitar empresários por 
meio de conteúdos estratégicos de 
gestão, colocando as pessoas no 
centro do aprendizado e contribuin-
do para o fortalecimento dos negó-
cios e da economia regional.

O programa contou com a parti-
cipação de 25 empresas – represen-
tadas por empresários dos municí-
pios de Três Passos, São Martinho, 
Bom Progresso, Campo Novo, Bra-
ga, Sede Nova, Redentora, Tenente 
Portela, Derrubadas e Barra do Gua-
rita. Ao longo da jornada, os parti-
cipantes tiveram acesso a 37 horas 
de conteúdo aplicável, distribuídas 
em módulos que abordaram temas 
essenciais para a gestão empresarial.

As capacitações contemplaram 
conteúdos como finanças, estraté-
gia, marketing, liderança, gestão 
de pessoas, atendimento e vendas. 
Os módulos foram estruturados 
para proporcionar aprendizados 
práticos, com foco na aplicação di-
reta dos conceitos na realidade das 
empresas participantes, reforçando 
o princípio do cooperativismo de 
educação, formação e informação.

As atividades tiveram início no 

dia 12 de maio, promovendo mo-
mentos de aprendizado, troca de 
experiências e integração entre os 
empresários da região. Os encon-
tros presenciais ocorreram na Sede 
Administrativa da Sicredi Raízes 
RS/SC/MG, em Três Passos, ofe-
recendo um ambiente propício ao 
desenvolvimento e à construção de 
soluções para os desafios do empre-
endedorismo.

Além das capacitações cole-
tivas, cada empresa participante 
pôde optar por uma área de estudo 
dentro do programa, entre finan-
ças, pessoas, inovação, marketing 
ou vendas. A partir dessa escolha, 
contou com 15 horas de consultoria 
individual, direcionadas conforme 
as necessidades de cada negócio, 
potencializando os resultados e a 
aplicação prática do conhecimento 

adquirido.
Para marcar o encerramento 

da programação, os participantes 
acompanharam a palestra de Cesar 
Fazenda, contador e especialista em 
Reforma Tributária, que abordou o 
tema “Reforma Tributária e os im-
pactos para micro e pequenas em-
presas”. O momento proporcionou 
conhecimento sobre as mudanças 
previstas na legislação tributária e 
seus reflexos no ambiente de negó-
cios, além de promover aprendiza-
do e troca de experiências entre os 
empresários presentes.

Para o presidente da Sicredi 
Raízes, Vitor Augusto Rizzardi, a 
iniciativa reforça o compromisso 
da cooperativa com o desenvolvi-
mento regional. — Ao investir na 
capacitação dos empresários, con-
tribuímos diretamente para o forta-
lecimento dos negócios, a geração 
de oportunidades e o crescimento 
das comunidades onde atuamos. O 
conhecimento é um dos principais 
motores do desenvolvimento eco-
nômico e social da nossa região — 
destacou.

Programa contou com a participação de 25 empresas

Foto: Divulgação | Sicredi Raízes

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha
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As doenças crônicas, como hipertensão, diabetes, obesidade, 
doenças cardíacas, osteoporose, artrite e problemas respiratórios, 
estão entre as principais causas de adoecimento e morte no Bra-
sil e no mundo. Embora cada uma tenha suas particularidades, 
todas compartilham uma recomendação presente nas principais 
diretrizes médicas: a prática regular de exercícios físicos. Hoje, a 
ciência já não considera o exercício apenas uma ferramenta de 
prevenção, mas uma parte essencial do tratamento dessas con-
dições.

O corpo humano foi desenvolvido para o movimento. Quando 
permanecemos ativos, ocorrem adaptações que beneficiam pra-
ticamente todos os órgãos e sistemas. O coração torna-se mais 
eficiente, os músculos ganham força, os ossos ficam mais resis-
tentes, a circulação melhora e o organismo passa a controlar me-
lhor a glicose, a pressão arterial e os níveis de colesterol. Além 
disso, o exercício contribui para reduzir processos inflamatórios, 
presentes em diversas doenças crônicas.

No caso da hipertensão, por exemplo, a prática regular de 
exercícios pode reduzir significativamente os níveis da pressão 
arterial. Para pessoas com diabetes tipo 2, a atividade física me-
lhora a ação da insulina, facilita o controle da glicemia e ajuda 
na manutenção do peso corporal. Em indivíduos com doenças 
cardiovasculares, o treinamento adequado diminui o risco de no-
vos eventos cardíacos e aumenta a capacidade para realizar as 
tarefas do dia a dia.

Os benefícios também são evidentes para quem convive com 
dores articulares ou doenças respiratórias. Pessoas com osteoar-
trite conseguem reduzir a dor e recuperar parte da mobilidade por 
meio do fortalecimento muscular. Já quem apresenta osteoporose 
aumenta a força, melhora o equilíbrio e diminui o risco de quedas 
e fraturas. Em pacientes com doenças respiratórias, como asma e 
doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), o exercício melhora 
a capacidade pulmonar e reduz a sensação de falta de ar durante 
atividades cotidianas.

Outro ganho importante acontece na saúde mental. Convi-
ver com uma doença crônica pode gerar ansiedade, estresse e 
sintomas depressivos. A prática regular de exercícios favorece 
a liberação de substâncias relacionadas ao bem-estar, melhora 
a qualidade do sono, aumenta a disposição e fortalece a auto-
estima. Como consequência, muitos pacientes relatam maior in-
dependência, melhor qualidade de vida e mais motivação para 
cuidar da própria saúde.

É importante lembrar que não existe um único exercício ideal 
para todas as pessoas. Caminhadas, musculação, ciclismo, na-
tação, exercícios funcionais e outras modalidades podem trazer 
excelentes resultados quando prescritos de forma individualiza-
da. Antes de iniciar um programa de treinamento, especialmente 
em pessoas com doenças crônicas, é recomendável realizar uma 
avaliação médica e contar com o acompanhamento de um profis-
sional de Educação Física, garantindo segurança e maior eficácia.

A medicina moderna tem reforçado uma mensagem cada vez 
mais clara: o exercício físico deve ser encarado como um ver-
dadeiro medicamento. A diferença é que seus efeitos positivos 
vão muito além do controle de uma única doença. Ele melhora 
a capacidade funcional, preserva a autonomia, reduz o risco de 
complicações e aumenta a expectativa e a qualidade de vida. In-
dependentemente da idade ou da condição de saúde, nunca é 
tarde para começar a se movimentar. O corpo agradece, e a saú-
de também.

EXERCÍCIO FÍSICO: UM ALIADO 
NO TRATAMENTO DE QUALQUER 

DOENÇA CRÔNICA

As Gurias do Yucumã, de 
Tenente Portela, foram 
absolvidas pelo Tribu-

nal de Justiça Desportiva do Rio 
Grande do Sul (TJD-RS) no pro-
cesso envolvendo uma denúncia de 
suposto ato discriminatório durante 

A Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura e Des-

porto (SMECD) promoveu, no dia 
14 de julho, o encontro pedagógi-
co do primeiro semestre – integra-
do a mais uma etapa da formação 
continuada do programa Alfabeti-
za Tchê, reunindo as professoras 
alfabetizadoras da rede de ensino 
de Derrubadas para momentos de 
estudo, diálogo e aperfeiçoamento 
das práticas pedagógicas.

Durante a formação, foram apre-
sentados e analisados os resultados 
das avaliações externas, do Compro-

Os proprietários de veículos registrados no Rio 
Grande do Sul têm até 31 de julho para regula-

rizar o licenciamento anual obrigatório no DETRAN/
RS. Após essa data, o veículo só poderá circular se es-
tiver com o Certificado de Registro e Licenciamento de 
Veículo (CRLV) emitido para o exercício 2026.

Para concluir o licenciamento, é necessário quitar 
o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automo-
tores (IPVA), multas vencidas e taxa de licenciamento 
no valor de R$ 114,09. O fim da taxa a partir de 2027 
está em análise na Assembleia Legislativa). Também 

Gurias do Yucumã são absolvidas 
em julgamento no TJD-RS

partida contra o Grêmio, pelo Gau-
chão Feminino Sub-20.

Após analisar o caso, a Corte 
entendeu que não ficou comprova-
da a prática de racismo e decidiu 
pela absolvição da equipe portelen-
se. O processo teve origem em um 

episódio registrado durante o con-
fronto disputado no dia 5 de julho, 
no distrito de São Pedro, quando 
uma atleta gremista relatou ter sido 
alvo de manifestação de cunho ra-
cista.

Desde que tomou conhecimento 
da denúncia, a direção das Gurias 
do Yucumã informou que iniciou 
uma apuração interna. Além disso, 
colocou-se à disposição da Federa-
ção Gaúcha de Futebol (FGF) e das 
autoridades para colaborar com o 
esclarecimento dos fatos.

Após o julgamento em Porto 
Alegre, o coordenador das Gurias 
do Yucumã, Ildo Scapini, destacou 
que a decisão do TJD-RS vai ao 
encontro da postura defendida pelo 
projeto desde o início do caso.

Segundo o dirigente, o trabalho 
desenvolvido em todas as catego-
rias tem como princípios o respeito, 
a inclusão e a valorização da diver-
sidade. Ele salientou que o projeto 
reúne atletas de diferentes etnias, 
comunidades indígenas, estados 
brasileiros e de outros países.

O coordenador reiterou ainda 
que o clube repudia qualquer forma 
de preconceito e afirmou que a de-
cisão do tribunal reforça os valores 
defendidos pelas Gurias do Yucumã 
dentro e fora dos gramados.

Foto: Ueslei Breunig | Lentes no Esportes

Prazo para regularizar licenciamento anual 
obrigatório de veículos encerra-se em 31 de julho

é importante verificar se existem pendências adminis-
trativas ou judiciais que possam impedir a emissão do 
documento, tais como comunicação de venda, recall, 
vistoria em aberto e bloqueio judicial de circulação.

Muitos proprietários pagaram o IPVA antecipada-
mente ou até o vencimento do imposto, em abril. No 
entanto, isso não significa que o veículo esteja licencia-
do. É necessário conferir se todas as exigências foram 
cumpridas e se o CRLV 2026 já foi emitido. A consulta 
das informações e possíveis valores em aberto pode ser 
feita na Central de Serviços do DETRAN/RS.

Encontro pedagógico e formação do programa 
Alfabetiza Tchê fortalecem as práticas de alfabetização

DERRUBADAS

misso Nacional Criança Alfabetiza-
da (CNCA) e da avaliação diagnós-
tica Sondar, possibilitando reflexões 
sobre os avanços da aprendizagem e 
subsidiando o planejamento de es-
tratégias voltadas ao fortalecimento 
da alfabetização no Município.

A programação também con-
templou estudos sobre os critérios 
para a seleção e a mediação de 
obras literárias, evidenciando a im-
portância da literatura infantil na 
formação de leitores e no desenvol-
vimento das habilidades de leitura e 
escrita desde os anos iniciais.

Outro destaque do encontro foi 
o aprofundamento dos conheci-
mentos sobre as Funções Executi-
vas, com enfoque na memória de 
trabalho, no controle inibitório e na 
flexibilidade cognitiva. Por meio de 
atividades práticas e colaborativas, 
as professoras vivenciaram estraté-
gias pedagógicas que favorecem a 
atenção, a autorregulação e a apren-
dizagem, reforçando a relevância 
de práticas intencionais, da ludici-
dade e da leitura literária para o de-
senvolvimento integral das crianças 
em processo de alfabetização. 

Programação também contemplou estudos sobre os critérios para a seleção e a mediação de obras literárias

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas
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Barra do Guarita recebeu 
as novas placas que inte-
gram o Projeto Regional 

de Sinalização Turística da Rota do 
Yucumã. O Município está entre os 
primeiros contemplados pela ini-
ciativa, que prevê investimento de 
aproximadamente R$ 1,11 milhão 
para qualificar a orientação dos vi-
sitantes e ampliar a divulgação dos 
atrativos existentes na região.

A implantação da sinalização 
tem como principal objetivo faci-
litar o deslocamento dos turistas e, 
ao mesmo tempo, estimular a des-
coberta de novos destinos. Mais 
do que indicar caminhos, as placas 
pretendem despertar o interesse de 
quem circula pela Região Celei-
ro, incentivando paradas, visitas a 
pontos turísticos e o consumo de 
produtos e serviços oferecidos nos 
municípios.

A estratégia considera especial-
mente o fluxo de visitantes em di-
reção ao Salto do Yucumã – locali-
zado no Parque Estadual do Turvo, 
em Derrubadas. Como o desloca-
mento até um dos principais atrati-
vos turísticos do Rio Grande do Sul 
passa por diferentes localidades, 
o projeto busca transformar esse 

Barra do Guarita recebe novas placas turísticas da Rota do Yucumã
movimento em oportunidade para 
outros destinos da Rota do Yucumã.

Com a nova sinalização, a ex-
pectativa é ampliar o tempo de 
permanência dos turistas na região, 
fortalecer empreendimentos liga-
dos ao setor, movimentar o comér-
cio e distribuir os benefícios eco-
nômicos da atividade. A iniciativa 
também possibilita que municípios 
sem atrativos de grande porte apre-
sentem suas potencialidades e apro-
veitem de maneira mais efetiva o 
fluxo turístico regional.

Além do aspecto econômico, o 
projeto procura consolidar a identi-
dade da Rota do Yucumã e incenti-
var os próprios moradores a conhe-
cerem e valorizarem os pontos de 
interesse existentes no território. As 
estruturas seguem o padrão marrom 
utilizado na sinalização turística 

e são destinadas exclusivamente à 
indicação de atrativos e locais rela-
cionados ao setor.

O projeto contempla placas em 
rodovias, para orientar o desloca-
mento entre as cidades, e sinaliza-
ção em áreas urbanas, facilitando 
o acesso aos destinos. Os locais de 
instalação foram definidos em con-
junto com as administrações muni-
cipais.

Após o início da implantação 
por Barra do Guarita e Vista Gaú-
cha, a sinalização avançará para os 
demais integrantes da Rota do Yu-
cumã. Ao todo, os 21 municípios 
consorciados serão contemplados, 
formando uma rede regional desti-
nada a facilitar a circulação dos vi-
sitantes e fortalecer o turismo como 
instrumento de desenvolvimento 
econômico.

RECURSOS DA CONSULTA POPULAR
O Projeto Regional de Sinalização Turística da Rota do Yucumã é 
viabilizado com recursos conquistados por meio da Consulta Popular de 
2021, através da Secretaria de Turismo do Estado do Rio Grande do Sul.
A quantidade de placas disposta a cada Município foi definida 
proporcionalmente ao percentual de votos obtido no processo de 
participação popular. Com investimento aproximado de R$ 1,11 milhão, a 
iniciativa transforma uma demanda escolhida pela comunidade regional 
em uma ação voltada à integração dos destinos e ao fortalecimento do 
turismo no âmbito da Rota do Yucumã. Município está entre os primeiros contemplados pelo projeto regional
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Derrubadas participou do 
33º Seminário dos Secre-

tários Municipais de Agricultura 
do Rio Grande do Sul, realizado 
nos dias 14 e 15 de julho, na sede 
da FAMURS, em Porto Alegre. O 
encontro reuniu gestores, técnicos e 
representantes de instituições liga-
das ao setor rural para discutir polí-
ticas públicas e estratégias voltadas 
ao fortalecimento da agricultura.

O Município integrou o painel 
“Manejo e conservação de solo, 
política pública para uma agricul-
tura familiar resiliente”. Durante 
a atividade, o secretário municipal 
de Agricultura e Meio Ambiente, 
Rodrigo Vendruscolo, apresentou 
as iniciativas desenvolvidas pelo 
governo de Derrubadas para incen-
tivar o manejo sustentável do solo e 
apoiar os produtores rurais.

— Além das práticas de conser-
vação do solo, apresentamos uma 
série de iniciativas que fortalecem 
o setor rural, considerando as dife-
rentes frentes de trabalho desenvol-
vidas pela secretaria. Compartilhar 

Derrubadas apresenta 
ações de conservação do 
solo em seminário estadual

as experiências de Derrubadas em 
um evento estadual valoriza o tra-
balho realizado junto aos agricul-
tores, evidencia a importância da 
assistência técnica e demonstra o 
compromisso do Município com o 
desenvolvimento das propriedades. 
Seguiremos investindo em medidas 
que preservem os recursos naturais, 
protejam a produção e ofereçam 
melhores condições às famílias do 
campo — destacou Rodrigo Ven-

druscolo.
O extensionista agropecuário da 

Emater-Ascar de Derrubadas, Car-
los Rogério Kirst, abordou as práti-
cas adotadas nas propriedades com 
acompanhamento técnico. Entre as 
ações, destacou-se o terraceamento 
de base larga executado pelo Muni-
cípio – técnica que auxilia no con-
trole da erosão, reduz o escoamento 
superficial e favorece a retenção de 
água nas lavouras.

A participação no seminário 
também reforçou a presença de 
Derrubadas nos debates estaduais 
sobre o desenvolvimento rural e 
proporcionou a troca de experiên-
cias com municípios e instituições 
ligadas ao setor.

Município integrou o painel sobre manejo e conservação de solo
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